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RESUMO 

 
O papilomavírus humano (HPV) é um vírus conhecido por causar várias doenças no ser humano, 
principalmente através de relações sexuais desprotegidas. A longo prazo, pode levar à proliferação 
desordenada de células, resultando no câncer de colo de útero. Apesar da disponibilidade da vacina pelo 
SUS, a cobertura vacinal ainda é baixa em todo o país. Foi realizado um estudo com estudantes do 1º ao 4º 
ano do curso de Medicina no ano de 2022. Os participantes responderam a um questionário com perguntas 
objetivas, abordando o conhecimento sobre o HPV, seu status vacinal e os possíveis motivos para a recusa 
à vacinação, caso houvesse. O presente trabalho proporcionou a obtenção de informações quanto ao nível 
de conhecimento dos estudantes em relação ao HPV e sua adesão à vacinação. Com base nos dados 
coletados, foi possível identificar lacunas no conhecimento e possíveis barreiras que impedem a adesão à 
vacinação, auxiliando na elaboração de estratégias para aumentar a conscientização e melhorar a cobertura 
vacinal contra o HPV no país. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Colo de Útero; Papilomavírus; Vacina. 

 
1 INTRODUÇÃO 

                                           
O papilomavírus humano (HPV) é um vírus DNA, pertencente à família 

Papillomaviridae. Apresenta mais de 190 sorotipos capazes de infectar os seres humanos, 
com os tipos 6, 11, 16 e 18 sendo os mais relevantes clinicamente. A principal via de 
transmissão é o contato sexual, mas também é possível ocorrer transmissão vertical de 
mãe para filho durante o parto (BURLAMAQUI et al, 2017).  

A infecção pelo HPV está associada ao desenvolvimento de várias neoplasias, sendo 
o câncer de colo de útero a mais significativa. Estima-se que o HPV seja responsável por 
70% dos casos de câncer de colo de útero em todo o mundo. O câncer de colo de útero é 
a terceira neoplasia mais comum em mulheres e a terceira causa de morte entre elas (INCA, 

2022). 
No Brasil, a vacinação contra o HPV foi incluída no Programa Nacional de 

Imunização (PNI) em 2014. A vacina disponível é tetravalente e protege contra os principais 
sorotipos de alto risco, incluindo os tipos 16 e 18 (PIZZOLATI; TROES, 2015). A cobertura 
vacinal ainda é baixa em muitas regiões do Brasil. Diversos fatores têm sido associados 
com a recusa vacinal, como o desconhecimento sobre o HPV e a vacina, a falta de acesso 
aos serviços de saúde e o medo de agulhas (ZANINI et al, 2017), a falta de informação sobre 
o HPV e a vacina, preocupações com os efeitos colaterais e crenças culturais e religiosas 
(ALMEIDA et al, 2020). 

O presente estudo teve como objetivo analisar o conhecimento e a adesão à 
vacinação contra o HPV entre estudantes de Medicina.  
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Trata-se de estudo transversal, quantitativo aplicado entre estudantes de Medicina 
de uma universidade privada no Norte do Paraná. O levantamento de dados foi realizado 
por meio da aplicação de um questionário autoaplicável. O estudo envolveu 480 estudantes 
do curso de medicina da Unicesumar, do primeiro ao quarto anos. Destes, 73% eram do 
sexo feminino. O questionário abordou questões relacionadas à vacinação pessoal, 
incluindo a conclusão do esquema vacinal contra o HPV, a pessoa responsável pela 
condução à vacinação, faixa etária em que foi vacinado e motivo de recusa, caso aplicável, 
entre outras questões. Os resultados foram apresentados em tabelas e gráficos.  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
A maior parte dos voluntários tinha entre 18 e 20 anos de idade (48,3%), era de raça 

branca (87,5%), estudou em escolas particulares (72,7%), se identificava como católico 
(66,7%) e era sexualmente ativo (85,2%). 

Optou-se por considerar a frequência de respostas por turma, uma vez que não havia 
um número semelhante de alunos em cada uma delas. O número de voluntários ficou 
distribuído da seguinte forma: 153 alunos no primeiro ano, 159 alunos no segundo ano, 107 
alunos no terceiro ano e 61 alunos no quarto ano. 

As respostas foram divididas em dois blocos distintos. O primeiro bloco abordou a 
análise da identificação e dos hábitos de vida dos participantes, permitindo comparações 
como a quantidade de vacinados por série, a relação entre vacinação e histórico familiar de 
câncer de colo de útero, a prática sexual desprotegida e o conhecimento prévio sobre a 
transmissibilidade de Infecções Sexualmente Transmissíveis, incluindo o HPV, além do viés 
escolar (público ou particular) em relação ao número de doses aplicadas nos alunos. O 
segundo bloco avaliou o conhecimento sobre a patologia em si e o aprendizado ao longo 
dos anos. 

Entre os alunos vacinados, observou-se que a maior parte recebeu vacina e tem 
genitor (es) com formação superior completa como nível de escolaridade. Tal fato sugere 
que quanto maior o nível de educação, maior é a conscientização sobre a importância da 
vacinação para seus filhos. Além disso, é possível notar que à medida que aumenta o 
número de casos de câncer de colo de útero na família, também aumenta o percentual de 
vacinados (gráfico 1). 
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Gráfico 1: Comparação do número de casos de HPV na família com o número de alunos 
vacinados  

Fonte: Dados da pesquisa 

 
De maneira consistente, constata-se que um maior nível de conhecimento resulta 

em maior conscientização sobre a importância da vacinação para seus filhos, corroborando 
com os achados do estudo mencionado de Carvalho et al. (2019), que revelou associação 
entre recusa vacinal com o medo de eventos adversos, decorrentes da falta de informação 
sobre a vacina. 

Em relação à pergunta "Quais das doenças abaixo estão relacionadas ao HPV?", as 
alternativas "Verrugas genitais" e o "Câncer de colo uterino" são as patologias mais 
conhecidas e, portanto, as mais selecionadas pelos participantes, o que reforça os achados 
do estudo conduzido por Costa et al. (2017).  

Foi observada contradição dos estudantes quando questionados sobre as formas de 
transmissão e sobre o uso de preservativos em relações sexuais, onde observou-se que, 
apesar de afirmarem que a principal forma de transmissão do HPV é através do contato 
sexual desprotegido, ao mesmo tempo, a maior parte apresenta baixa adesão ao uso de 
preservativos durante as relações sexuais (quadro 1).    

No estudo realizado por Reis e Abreu (2021), foi constatado que os participantes 
possuíam conhecimento sobre a transmissão sexual do HPV. No entanto, de forma 
surpreendente, apenas 5 dos 40 entrevistados afirmaram utilizar preservativos em suas 
relações sexuais.  

 
Quadro 1:  Comparativo entre vida sexual ativa, uso de preservativo e forma de transmissão 

 

Indivíduo 

sexualmente 

ativo 

Faz uso de 

preservativo 

Conhece a forma de 

Transmissão 

Relação entre os 

participantes que fazem 

o uso do preservativo e 

conhecem a 

transmissão 

1º Ano 117 46 151 30,5% 

2 º Ano 138 36 159 23% 

3º Ano 98 20 105 19% 

4 º Ano 56 20 61 33% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Foi observada uma interrupção no progresso linear do aprendizado nas turmas 

entrevistadas. Essa interrupção pode estar relacionada ao período da pandemia de COVID-
19, pois o ensino foi adaptado para o formato remoto. Segundo Hodges et al. (2020), o 
ensino remoto emergencial é uma alternativa para situações de crise ou emergência, no 
entanto, devido à urgência nessas situações, a qualidade do ensino pode ser prejudicada. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Existe uma disparidade no conhecimento dos estudantes universitários em relação 

às medidas de transmissão, prevenção e vacinação do HPV. O questionário utilizado 
desempenhou um papel crucial na avaliação desse conhecimento. No entanto, devido à 
taxa limitada de participação dos estudantes na pesquisa, os resultados obtidos não 
permitem uma conclusão definitiva sobre o verdadeiro nível de informação. No entanto, é 
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amplamente reconhecido que intervenções educacionais têm um papel significativo no 
aumento do conhecimento dos estudantes sobre o HPV. Uma estratégia para superar essa 
lacuna seria a implementação de programas de educação sexual baseados em evidências 
científicas sólidas, direcionados a todos os segmentos da sociedade. 
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